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Introdução 
A quinoa (Chenopodium quinoa) é um pseudocereal de 
origem andina1 está entre os alimentos que têm se 
destacado na nova tendência do mercado alimentício. 
São fontes não convencionais de proteínas, com 
excelente valor nutricional, sendo a composição de 
aminoácidos de suas proteínas bem equilibrada, e com 
alta biodisponibilidade.  
Para garantir a segurança do consumidor existe a 
necessidade de se utilizar métodos analíticos que 
sejam sensíveis e que apresentem baixos custos 
operacionais, com o intuito de facilitar a implementação 
em análises de rotina. O presente estudo tem como 
objetivo apresentar o desenvolvimento de um método 
analítico para a determinação da concentração 
elementar em amostras de quinoa empregando a 
técnica de espectrometria de emissão óptica com 
plasma induzido por micro-ondas (MIP OES). 
 
Resultados e discussão 
Em um método de otimização univariado, foram 
avaliados os seguintes parâmetros para a 
decomposição ácida com sistema de refluxo: massa de 
amostra (mg); temperatura (°C); tempo (h) e volume de 
peróxido de hidrogênio (mL). 
Para a adequação das amostras às condições de 
trabalho estabelecidas para o MIP OES foram 
determinados os teores de acidez e de sólidos totais 
dissolvidos a cada etapa. Além disso, foram 
determinados teores de umidade e de cinzas da 
amostra de quinoa e os valores encontrados para 
esses parâmetros foram de 13,1% de umidade e 2,3% 
de cinzas.  
Depois de estabelecidas as condições de preparo da 
amostra, foi realizada uma varredura no MIP OES, de 
modo a verificar quais os analitos estão presentes, 
para posterior avaliação da exatidão com materiais de 
referência certificados, ensaios de recuperação e a 
determinação dos analitos em diferentes amostras. As 
curvas de calibração obtidas para varredura realizada 
nas amostras apresentaram bons coeficientes de 
correlação linear (R˃0,99). Foram obtidos limites de 
quantificação ≤ 0,0367 mg L-1, sendo estes adequados 
ao objetivo do trabalho. 
 
Conclusões 
Conhecer a composição elementar dos alimentos é 
extremamente importante para avaliar os riscos e 
benefícios que o consumo dos mesmos pode oferecer 
a saúde do consumidor. O método de decomposição 
ácida com sistema de refluxo, utilizando apenas HNO3 
e H2O2, proposto neste estudo, mostrou-se adequado 
para a avaliação da concentração total de vários 
analitos na amostra de quinoa utilizando a técnica de 
MIP OES. Posteriormente serão realizados outros 
estudos para comprovar a eficiência da decomposição 
da amostra através da análise de carbono residual, 
bem como verificar a exatidão do método, através da 
avaliação de CRM e ensaios de recuperação, para 
posterior determinação elementar em amostras de 
quinoa de diferentes marcas. 
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